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Resumo: O Ensino Sup�rior é r�sponsáv�l por moldar os novos profissionais para o m�rcado d� trabalho �, assim,
d�v� ir além da formação d� d�t�ntor�s d� t�orias � técnicas ci�ntíficas. N�ss� cont�xto, as m�todologias ativas pod�m
s�r utilizadas já qu�, são abordag�ns �ducacionais qu� colocam o �studant� como protagonista do s�u próprio
apr�ndizado � não mais como um r�c�ptor passivo do conh�cim�nto. Exist�m inúm�ras m�todologias ativas qu� pod�m
s�r amplam�nt� utilizadas na Educação Sup�rior, pod�ndo-s� citar TBL, sala d� aula inv�rtida, gamificação, d�ntr�
outras, � qu� s� mostram aplicáv�is a todas as g�raçõ�s (d� baby boom�rs à g�ração Z). Entr�tanto, quais as
�vidências ci�ntíficas qu� �xist�m ac�rca da utilização das M�todologias Ativas no proc�sso d� �nsino apr�ndizag�m
na Educação Sup�rior?. Partindo d�ss� qu�stionam�nto, o pr�s�nt� �studo obj�tivou �stab�l�c�r as �vidências
ci�ntíficas ac�rca da utilização das M�todologias Ativas no proc�sso d� �nsino apr�ndizag�m na Educação Sup�rior,
por m�io d� uma r�visão int�grativa. Justificando-s�, assim, a sua importância p�la busca d�ssas �vidências ci�ntíficas
já publicadas qu� d�monstr�m a �ficiência das M�todologias Ativas, utilizadas na Educação Sup�rior, no proc�sso d�
�nsino apr�ndizag�m.
Palavras-chave: Ensino Sup�rior, M�todologias Ativas, M�todologias d� Ensino.

Abstract: Th� High�r Education is r�sponsibl� for molding th� n�w prof�ssionals for th� labor mark�t and, th�r�for�,
must go b�yond th� training of hold�rs of sci�ntific th�ori�s and t�chniqu�s. In this cont�xt, activ� m�thodologi�s can
b� us�d and only �ducational approach�s that plac� th� stud�nt as th� protagonist of his or h�r own l�arn�r and only
as a passiv� r�cipi�nt of knowl�dg�. Th�r� ar� num�rous activ� m�thodologi�s that can b� wid�ly us�d in High�r
Education, including TBL, flipp�d classroom, gamification, among oth�rs, and that ar� shown to b� applicabl� to all
ag�s (from baby boom�rs to Z ag�). M�anwhil�, what sci�ntific �vid�nc� �xists about th� us� of Activ� M�thodologi�s
in th� t�aching l�arning proc�ss in High�r Education? Starting from this qu�stion, this obj�ctiv� study �stablish�s
sci�ntific �vid�nc� about th� us� of Activ� M�thodologi�s in th� t�aching l�arning proc�ss in High�r Education, through
an int�grativ� r�vi�w. Justifying this, its importanc� is to s�arch for sci�ntific �vid�nc� alr�ady publish�d that
d�monstrat�s th� �ffici�ncy of Activ� M�thodologi�s, us�d in High�r Education, not in th� t�aching or l�arning proc�ss.
Keywords: Activ� M�thodologi�s, T�achingM�thodologi�s, Univ�rsity Education.

Introdução
O Ensino Sup�rior é r�sponsáv�l por

pr�parar os novos profissionais para o m�rcado d�
trabalho, tornando-os, além d� d�t�ntor�s d�
t�orias � técnicas ci�ntíficas, p�ssoas capaz�s d�

trabalhar �m �quip�, apr�s�ntando-s�, assim, como
uma �tapa d� grand� r�l�vância na vida d� um
indivíduo (COLARES; OLIVEIRA, 2018). Contudo,
com os avanços t�cnológicos ocorridos nas últimas
décadas, p�rc�b�-s� qu� o �studant� não s�
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mostra mais tão int�r�ssado p�lo método tradicional
d� �nsino, o qu� pod� corroborar para sua �vasão
do Ensino Sup�rior ou até m�smo d�corr�r �m uma
formação incompl�ta (LACERDA; SANTOS, 2018).

Inovaçõ�s t�óricas � avanços na t�cnologia
instrucional têm motivado críticas a mod�los
p�dagógicos c�ntrados no prof�ssor � na sua
comunicação unilat�ral com o aluno. Aula
�xpositiva, por v�z�s, magistral, é uma tradição no
�nsino sup�rior qu� ainda s� mantém, s�ja p�la
id�ia d� qu� é a forma mais �ficaz d� transmitir
conh�cim�ntos compl�xos, s�ja p�la cr�nça d� qu�
s�ria o método mais prov�itoso para a
m�morização p�los alunos (TORRES; LARENAS,
2022).

Na atualidad�, a g�ração dos alunos nasc�u
d�pois d� 1990, �ducadas �m ambi�nt�s digitais.
Por isso, �stá acostumada a captar informaçõ�s d�
múltiplos �missor�s qu� s� sobr�põ�m num m�smo
instant�. Essa g�ração é capaz d� int�rligar vários
pontos quando aborda um probl�ma, d� modo a
adotar um comportam�nto do tipo multitar�fa
(TORRES; LARENAS, 2022). S�u raciocínio é não-
lin�ar, logo, um proc�sso d� �nsino � apr�ndizag�m
�struturado d� man�ira lin�ar pod� s�r um grand�
d�safio para �sta g�ração (EMERICK; NOGUEIRA;
SILVA, 2022).

N�ss� cont�xto, as Instituiçõ�s d� Ensino
Sup�rior, juntam�nt� com o corpo doc�nt�, têm a
r�sponsabilidad� fundam�ntal d� pr�parar s�us
disc�nt�s para um m�rcado d� trabalho qu� �xig�
cada v�z mais uma qualificação int�gral. No
�ntanto, a m�todologia tradicional d� �nsino, qu�
ainda é pr�dominant� na maioria das instituiçõ�s,
fr�qu�nt�m�nt� falha �m proporcionar �ssa
formação compl�ta. Isso pod� imp�dir qu� os
graduandos concluam s�us cursos com a pl�na
qualificação � a clar�za qu� são n�c�ssárias sobr�
s�u pap�l na soci�dad�. Por outro lado, as
m�todologias ativas surg�m como alt�rnativas
didáticas promissoras, qu� têm o pot�ncial d�
transformar �ss� c�nário. Essas abordag�ns
inovadoras não ap�nas m�lhoram o proc�sso d�
�nsino-apr�ndizag�m, mas também promov�m um
d�s�nvolvim�nto mais abrag�nt� dos �studant�s.
Elas inc�ntivam uma participação mais ativa �
�ngajada, d�s�nvolv�ndo comp�tências �ss�nciais
para o m�rcado d� trabalho mod�rno. Assim, ao
adotar m�todologias ativas, as Instituiçõ�s d�
Ensino Sup�rior pod�m garantir uma formação mais
compl�ta � r�l�vant� para s�us disc�nt�s,
pr�parando-os d� man�ira mais �ficaz para os
d�safios � r�sponsabilidad�s do mundo profissional
� social (LACERDA; SANTOS, 2018).

As m�todologias ativas r�pr�s�ntam
abordag�ns �ducacionais inovadoras qu� colocam
o �studant� no c�ntro do proc�sso d�
apr�ndizag�m, tornando-o protagonista d� s�u
próprio d�s�nvolvim�nto �ducacional. Essas
m�todologias inc�ntivam a participação ativa dos
alunos, já qu� promov�m a sua autonomia � o s�u
�ngajam�nto contínuo. Dif�r�nt�m�nt� do mod�lo

tradicional d� �nsino, ond� o prof�ssor é visto como
o único d�t�ntor do conh�cim�nto � o transmit� d�
man�ira passiva aos alunos, as m�todologias ativas
fom�ntam a construção do conh�cim�nto d� forma
colaborativa � cont�xtualizada. N�ss� novo c�nário,
o pap�l do prof�ssor é o d� s�r o facilitador �
m�diador do apr�ndizado, criando um ambi�nt�
ond� os alunos são �ncorajados a �xplorar,
qu�stionar � aplicar os cont�údos d� man�ira
prática � significativa. O qu� pod� r�sultar �m um
apr�ndizado mais profundo � duradouro, qu� condiz
com as n�c�ssidad�s atuais d� d�s�nvolvim�nto
p�ssoal � profissional (SANTOS, 2019).

Quando int�gradas ao proc�sso d� formação
nos cursos d� �nsino sup�rior, as m�todologias
ativas d� �nsino-apr�ndizag�m r�v�lam-s� um
pod�roso pot�ncial para o d�s�nvolvim�nto d�
comp�tências � habilidad�s profissionais, por
cultivar�m um p�nsam�nto crítico � r�fl�xivo. Essas
m�todologias promov�m um afastam�nto da
racionalidad� técnica tradicional � uma
aproximação d� práticas ori�ntadas para a
transformação social. Além disso, �las facilitam o
�stab�l�cim�nto d� r�laçõ�s mais significativas
�ntr� alunos � prof�ssor�s, qu� são bas�adas no
diálogo r�fl�xivo. E isso favor�c� o fortal�cim�nto
dos vínculos �ntr� todos os �nvolvidos no proc�sso
�ducacional, promov�ndo um ambi�nt� mais
colaborativo � �nriqu�c�dor. D�ssa man�ira, as
m�todologias ativas não ap�nas pr�param os
alunos para os d�safios profissionais, mas também
obj�tivam inc�ntivar uma �ducação transformadora
qu� muito contribui para uma soci�dad� mais crítica
� r�fl�xiva (PALHETA �t al., 2020).

Além disso, as �stratégias d� apr�ndizag�m
ativa ampliam significativam�nt� as oportunidad�s
d� �ngajam�nto dos alunos �m s�u próprio
apr�ndizado. Elas inc�ntivam a autorr�fl�xão � a
colaboração �ntr� os alunos, o prof�ssor � outros
ag�nt�s no ambi�nt� d� apr�ndizag�m. Estimular
os alunos a r�fl�tir�m sobr� o cont�údo � sobr� as
atividad�s qu� �stão r�alizando é um método �ficaz
para d�s�nvolv�r habilidad�s d� r�solução d�
probl�mas, além d� proporcionar �xp�riências d�
�nfr�ntam�nto d� inc�rt�zas. Ess� tipo d�
apr�ndizado �stá alinhado com as d�mandas atuais
d� trabalho �m �quip� multiprofissional nos s�rviços
d� saúd�. As m�todologias ativas d� �nsino são,
portanto, particularm�nt� ad�quadas ao novo
c�nário d� formação d� profissionais, promov�ndo
uma �ducação mais int�rativa � colaborativa,
�ss�ncial para pr�parar os �studant�s para os
d�safios do mundo profissional mod�rno (TORRES;
LARENAS, 2022).

Exist�m, na atualidad�, div�rsas opçõ�s d�
m�todologias ativas voltadas à �ducação sup�rior,
pod�ndo-s� citar, PBL (do inglês, Probl�mBas�d
L�arning – traduzindo-s� para o português como
ABP - Apr�ndizag�m Bas�ada �m Probl�mas),
salas d� aula inv�rtidas, TBL (do inglês, T�am
Bas�d L�arning – �m português ABE –
Apr�ndizag�m Bas�ada �m Equip�s), júri simulado,
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d�ntr� outras, � qu� s� mostram �ficaz�s no
proc�sso d� �nsino-apr�ndizag�m d�ss� nív�l
�ducacional, uma v�z qu� cons�gu�m corroborar
para a apr�ndizag�m dos indivíduos qu�
fr�qu�ntam as faculdad�s � univ�rsidad�s, qu� são
part� das mais variadas g�raçõ�s d� idad�, indo d�
baby boom�rs, g�ração x, mill�nnials até à g�ração
Z, � abordando futuram�nt� a g�ração alpha
(EMERICK; NOGUEIRA; SILVA, 2022).

Assim, o pr�s�nt� �studo pr�t�nd� d�scr�v�r
as �vidências ci�ntíficas ac�rca do uso das
M�todologias Ativas no proc�sso d� �nsino
apr�ndizag�m na Educação Sup�rior. Partindo-s�
da s�guint� p�rgunta nort�adora: quais as
�vidências ci�ntíficas ac�rca do uso das
M�todologias Ativas no proc�sso d� �nsino
apr�ndizag�m na Educação Sup�rior?

Metodologia
Trata-s� d� uma r�visão int�grativa, r�alizada

por m�io d� buscas nas bas�s d� dados onlin�
SciELO (Sci�ntific El�ctronic Library Onlin�),
PubM�d, BVS (Bibliot�ca Virtual �m Saúd�) � nos

p�riódicos da CAPES, utilizando-s� os s�guint�s
d�scritor�s �m português � inglês: “�nsino sup�rior”
(“Univ�rsity �ducation”), “m�todologias ativas”
(“activ�m�thodologi�s”) � “m�todologias d� �nsino”
(“t�achingm�thodologi�s”).

R�alizou-s� a busca do d�scritor
isoladam�nt� �m cada bas� d� dados �, �m
s�guida, os cruzam�ntos possív�is, visando garantir
uma p�squisa abrang�nt�. Inicialm�nt�, não foram
aplicados limit�s ou filtros nas buscas com os
d�scritor�s �m n�nhuma das bas�s, a fim d� �vitar
r�striçõ�s ind�vidas nos possív�is r�sultados. Os
d�scritor�s foram con�ctados utilizando o op�rador
bool�ano AND para sua combinação, como pod�
s�r obs�rvado no quadro abaixo.

A d�limitação do t�mpo utilizado na pr�s�nt�
p�squisa foram artigos publicados no p�ríodo 2013
- 2023, � qu� s� �ncontravam disponív�is na
ínt�gra � gratuitos, nos idiomas português, inglês �
�spanhol. No quadro abaixo (Quadro 2) é possív�l
id�ntificar os critérios d� inclusão � �xclusão
utilizados na p�squisa �m qu�stão.

Quadro 01: D�scritor�s � cruzam�ntos r�alizados

Descritor Isolado

A Univ�rsity �ducation

B Activ� m�thodologi�s

C T�aching m�thodologi�s

Cruzamentos Realizados

A x B Univ�rsity �ducation AND Activ� m�thodologi�s

A x C Univ�rsity �ducation AND T�aching m�thodologi�s

B x C Activ� m�thodologi�s AND T�aching m�thodologi�s

A x B x C Univ�rsity �ducation AND Activ� m�thodologi�s AND T�aching m�thodologi�s

Quadro 2: Critérios d� inclusão � �xclusão d� �studos na p�squisa
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

Estudos originais � disponív�is na ínt�gra d� forma gratuita;Estudos com data d� publicação �ntr� os anos d� 2013 � 2023;Estudos publicados nos idiomas Português, Inglês ou
Espanhol.

Estudos qu� não abordavam o obj�tivo da
p�squisa.

Assim como no �studo d� Possamai (2022),
d�limitou-s� o limit� d� 300 �studos �ncontrados
nas bas�s para l�itura, portanto, quando a busca
r�sultou �m mais d� 300 �studos, r�alizou-s� o
próximo cruzam�nto, conform� ilustrado no Quadro
03.

A p�squisa nas bas�s d� dados ocorr�u no
dia 08 d� junho d� 2023. Após a p�squisa, foram

s�l�cionados um total d� 788 artigos para anális�
no programa Rayyan, utilizado �m r�visõ�s
sist�máticas por auxiliar no proc�sso d� pré-
s�l�ção d� �studos, p�rmitindo incluir ou �xcluir
�studos da p�squisa com bas� no título � r�sumo
(OUZZANI �t al., 2016).
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Quadro 03: Distribuição do núm�ro d� �studos �ncontrados � s�l�cionados na Bas� d� Dados PubM�d, SciELO, BVS
� CAPES d� acordo com as �stratégias d� busca com os op�rador�s booleanos. Sinop, 2023.

SELEÇÃO PARA BASE DE DADOS

CRUZAMENTO PubMed SciELO BVS CAPES

A (University education) 1.418.693,00 13.705,00 138.162,00 2.619.500,00
B (Active methodologies) 1.604.472,00 533 8.574,00 73.333,00

C (Teachingmethodologies) 769.381,00 895 8.510,00 73.916,00
A x B 132.207,00 72 319 5.755,00
A x C 547.606,00 130 1.286,00 25.736,00
B x C 139.473,00 292 818 5.734,00

A x B x C 139.470,03 49 245 2.316,00
TOTAL 4.751.302,00 15.676,00 157.914,00 2.806.290,00

Para garantir a conformidad� com os critérios
d� inclusão � �xclusão, a s�l�ção dos �studos
primários foi r�alizada por par�s d� forma
ind�p�nd�nt�. Os �studos foram inicialm�nt� pré-
s�l�cionados com bas� no título � r�sumo,
conform� os critérios d� inclusão. Em s�guida, �l�s
foram analisados na ínt�gra para garantir qu�
�stiv�ss�m conform� os critérios d� inclusão �
confirmar a sua s�l�ção.

Por s� tratar d� uma r�visão int�grativa da
lit�ratura, o pr�s�nt� �studo traz o nív�l d�
�vidência dos �studos s�l�cionados, s�gundo a
classificação d� nív�l d� �vidência ci�ntífica dos
autor�s M�lyk � Fin�out-Ov�rholt (2005, apud
POSSAMAI, p. 27, 2022) nos s�guint�s nív�is:

“Nível I: Evidências resultantes de Revisões
Sistemáticas ou da Metanálise de múltiplos
estudos clínicos controlados e randomizados
(ECR);
Nível II: Evidências obtidas de pelo menos um
ECR com delineamento experimental;
Nível III: Evidências de ensaios clínicos bem
delineados sem randomização;
Nível IV: Evidência proveniente de estudos caso-
controle ou coorte bem delineados;
Nível V: Evidência obtida de revisões sistemáticas
de estudos descritivos e qualitativos;
Nível VI: Evidência baseada em um único estudo
descritivo ou qualitativo;

Nível VII: Evidência proveniente de opiniões de
autoridades e/ou relatório de comitês de
especialistas.”

Cab� r�ssaltar qu�, s�gundo os autor�s
Bot�lho, Cunha � Mac�do (2011) a r�visão
int�grativa pod� s�r consid�rada um método,
subdividido �m 6 �tapas (Fluxograma 01), qu�
possibilita a sínt�s� � anális� do conh�cim�nto
ci�ntífico já produzido sobr� o t�ma qu� �stá s�ndo
inv�stigado � qu�, além disso, contribui com a
obt�nção d� informaçõ�s p�rmitindo aos l�itor�s
avaliar�m a p�rtinência dos proc�dim�ntos
�mpr�gados na �laboração da r�visão �m qu�stão.
O autor ainda aponta qu� o t�rmo “int�grativa” s�
originou da int�gração d� opiniõ�s, conc�itos ou
id�ias prov�ni�nt�s das p�squisas �mpr�gadas no
método.

Após a l�itura int�gral dos artigos qu�
passaram p�los critérios d� inclusão � �xclusão
proc�d�u-s� à l�itura na ínt�gra d�st�s, um total d�
10 �studos. Após a l�itura na ínt�gra dos 10
�studos, todos foram incluídos na pr�s�nt�
p�squisa � optou-s� por, inicialm�nt�, id�ntificá-los
por m�io dos s�guint�s pontos: bas� d� dados,
local do �studo/país d� publicação, título do �studo,
tipo d� �studo, nom� dos autor�s, p�riódico � ano
d� publicação.

Fluxograma 01: Etapas da R�visão Int�grativa
Fonte: Adaptado d� BOTELHO; CUNHA; MACEDO (2011, p. 129)

Resultados e discussão
Foram id�ntificados um total d� 788

publicaçõ�s, s�ndo 543 da SciELO (Scientific
Electronic Library Online) � 245 na BVS (Bibliot�ca
Virtual �m Saúd�). Após a �xclusão dos �studos
duplicados, r�staram 755 �studos, s�ndo r�alizado
um novo r�finam�nto para �xclusão daqu�l�s qu�
�stavam fora do p�ríodo d� 2013 - 2023, r�stando
647 �studos. Ainda, após a �xclusão por população,
�studos não primários, obj�to do �studo,

indisponibilidad� na ínt�gra, um total d� 235 artigos
foram para �tapa d� l�itura d� título � r�sumo. Após
a anális� d� título � r�sumo, 61 �studos foram
classificados como “talv�z”. Post�riorm�nt�, as
p�squisadoras s�guiram para discussão d�ss�s
�studos citados como talv�z � ao final, r�staram 10
�studos pré-s�l�cionados para a l�itura na ínt�gra.
Conform� obs�rvado no Fluxograma 02.

A distribuição dos 10 (100%) �studos
s�l�cionados s�gundo a bas� d� dados: foi: 7
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(70%) �studos publicados na SciELO � 3 (30%) na
BVS. No qu� diz r�sp�ito ao ano d� publicação, os
�studos foram subdivididos nos s�guint�s anos: 1
(10%) �studo publicado �m 2014, 1 (10%) �studo
�m 2017, 3 (30%) �studos �m 2020, 3 (30%)
�studos �m 2021, 1 (10%) �studo �m 2022 � 1
(10%) �studo �m 2023. Quanto ao local ond�
foram r�alizados, aponta-s� qu� 5 (50%) foram
publicados no Brasil, 2 (20%) foram publicados no
Chil�, 1 (10%) �m Costa Rica, 1 (10%) na Suíça � 1
(10%) na Espanha.

E �m r�lação ao d�lin�am�nto dos �studos: 2
(20%) d�l�s �ram �studos mistos (quantitativo �
qualitativo); 2 (20%) possuíam d�lin�am�nto quas�-
�xp�rim�ntal; 2 (20%) com d�lin�am�ntos
transv�rsal-quantitativo; 1 (10%) r�lato d�

�xp�riência; 1 (10%) r�visão int�grativa da
lit�ratura; 1 (10%) com d�lin�am�nto �xploratório
d�scritivo � transv�rsal com abordag�m
quantitativa; � 1 (10%) �ra do tipo int�rv�nção
�ducativa, com abordag�m qualitativa,
fundam�ntada na t�oria Histórico-cultural d�
Vygotsky.

O Quadro 4 apr�s�nta os asp�ctos g�rais
dos �studos incluídos na r�visão int�grativa,
consid�rando a distribuição �m autor, título,
p�riódico, ano, tipo d� �studo � nív�l d� �vidência,
ant�s d� proc�d�r a anális� individual. Os m�smos
foram classificados conform� o ano d� publicação –
do mais r�c�nt� para o mais antigo –, � n�ssa
ord�m �stão apr�s�ntados na sínt�s� individual.
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Núm�ro d� �studos id�ntificados nas bas�s d�
dados das buscas (n=788)

(

SciELO: 543
BVS: 245

(

Estudos após �xclusão por duplicação nas bas�s d� dados
(n=755)

Duplicados �xcluídos
n=33

(

Estudos após �xclusão por t�mpo (n=647)

Excluídos por t�mpo fora d� 2013-2023
n=108

(

Estudos s�l�cionados para l�itura d� título �
r�sumo (n=235)

Excluídos por população, obj�to d� �studo, �studo não
primário � indisponív�l na int�gra

n=412

(

Estudos classificados como “talv�z” após a
l�itura d� título � r�sumo (n=61)

Excluídos após l�itura d� título � r�sumo
n=174

(

Estudos s�l�cionados para l�itura na ínt�gra
(n=10)

Excluídos após discussão das p�squisadoras
n=51

(

Estudos s�l�cionados para r�visão int�grativa
(n=10)

Excluídos após l�itura na ínt�gra
n=0

(

Fluxograma 02: Proc�sso d� s�l�ção dos �studos qu� compõ�m a R�visão Int�grativa
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Quadro 4: Asp�ctos g�rais dos �studos incluídos na r�visão int�grativa, consid�rando a distribuição �m r�f�rência do
artigo, obj�tivo do �studo, tipo d� �studo, país d� publicação � nív�l d� �vidência.

R�f�rência Obj�tivo do �studo Tipo d� �studo País Nív�l d�
Evidência

Mistura; Martins;
L�ivas et al.,

2023.

O �studo analisou as �vidências ci�ntíficas sobr�
o uso d� m�todologias ativas d� �nsino na
prática da docência nos cursos d� Graduação �m
Enf�rmag�m.

R�visão Int�grativa da
Lit�ratura (RIL) Brasil V

Torr�s; Lar�nas,
2022.

D�t�rminar o impacto da aplicação d�
m�todologias ativas no d�s�nvolvim�nto d�
habilidad�s d� trabalho colaborativo �
apr�ndizag�m conc�itual �m �studant�s d�
M�dicina.

D�lin�am�nto quas�-
�xp�rim�ntal
longitudinal

Chil� IV

Ort�ga-cort�z;
Espinoza-

Navarro; Ort�ga
et al., 2021.

D�t�rminar o impacto do uso da m�todologia
ativa d� apr�ndizag�m bas�ada �m probl�mas
no d�s�mp�nho acadêmico d� �studant�s
univ�rsitários qu� cursam disciplinas
morfobiológicas nas carr�iras d� Cin�siologia �
Obst�trícia.

Tipo Quas�-
Exp�rim�ntal Chil� IV

F�rraz; Biondo;
Rosa et al., 2021.

Analisar a utilização das m�todologias ativas no
proc�sso d� �nsino-apr�ndizado da bioética, sob
a ótica dos acadêmicos dos cursos da ár�a d�
saúd� �m uma univ�rsidad� pública da Bahia.

Exploratório,
d�scritivo �

transv�rsal, com
abordag�m
quantitativa

Brasil VI

Sáiz-Manzanar�s,
2021.

O TBL foi impl�m�ntado com o obj�tivo d�
facilitar o trabalho �m �quip� � m�lhorar o
d�s�mp�nho dos alunos �m comparação com as
mast�r class�s tradicionais.

Estudo Misto:
Qualitativo �
Quantitativo

Suíça IV

Muss� et al.,
2020.

Apr�s�ntar as atividad�s práticas da Disciplina
d� D�ontologia � Odontologia L�gal I, do Curso
d� Odontologia, além d� discutir a importância da
incorporação d� m�todologias ativas, no
proc�sso d� �nsino-apr�ndizag�m �m
Odontologia L�gal.

R�lato d� Exp�riência Brasil VI

Lop�s, 2020.
Avaliar a auto�ficácia acadêmica d� �studant�s
do quarto ano d� M�dicina �m duas �scolas com
m�todologia d� �nsino dif�r�nt�s: apr�ndizado
bas�ado �m probl�mas (ABP) v�rsus tradicional.

Estudo transv�rsal �
quantitativo Brasil IV

R�y�s-Torr�s; et
al., 2020.

Os obj�tivos foram (1) d�scobrir s� �xistiam
dif�r�nças �ntr� os alunos qu� trabalharam com
técnicas DGBL vs. aqu�l�s qu� não o fiz�ram, �
(2) d�scobrir s� �xistiam dif�r�nças consoant� o
tipo d� lic�nciatura (ND vs OTD) r�lativam�nt� ao
ac�sso ao LMS, aos r�sultados d� apr�ndizag�m
� à satisfação dos alunos com o d�s�mp�nho
dos prof�ssor�s.

Quantitativo, �studo
�xploratório d�scritivo

com d�s�nho
transv�rsal

Costa Rica VI

Carbogim, 2017.
Analisar comparativam�nt� a p�rc�pção d�
�studant�s d� �nf�rmag�m, �m duas turmas,
sobr� o �nsino implícito do p�nsam�nto crítico
�m um curso d� Suport� Básico d� Vida.

P�squisa d�
int�rv�nção �ducativa

qualitativa,
fundam�ntada na
t�oria Histórico-

cultural d� Vygotsky.

Brasil IV

Palomar�s-
Casado, 2014.

Avaliar o método d� apr�ndizag�m bas�ado �m
probl�mas (ABP) para o d�s�nvolvim�nto d�
comp�tências �sp�cíficas � transv�rsais na
disciplina d� radiologia � m�dicina física, na
lic�nciatura �m m�dicina d�ntária da
Univ�rsidad� do País Basco.

Estudo Misto:
Qualitativo �
Quantitativo

Espanha III

Obs�rva-s� qu� não há n�nhum �studo com
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o nív�l mais �l�vado d� �vidência ci�ntífica,
r�ssaltando-s� a n�c�ssidad� d� �studos com
d�lin�am�nto d� r�visão sist�mática � d�
m�tanális� fr�nt� às m�todologias ativas aplicadas
à �ducação sup�rior, qu� s� mostram cada v�z

mais pr�s�nt�s n�ss� cont�xto.
No quadro 5, apr�s�nta-s� a sínt�s� dos

�studos s�l�cionados, abordando a r�f�rência, os
r�sultados � a conclusão dos �studos s�l�cionados.

Quadro 05: Sínt�s� dos �studos da r�visão int�grativa
Id R�f�rência R�sultados Principais Conclusão
1

Mistura;
Martins;
L�ivas et
al., 2023.

Esta RIL d�staca duas ár�as principais no uso d�
m�todologias ativas d� �nsino na graduação �m
Enf�rmag�m: as vantag�ns, como a int�gração
t�oria-prática � o d�s�nvolvim�nto d� habilidad�s,
� os d�safios, como a n�c�ssidad� d� capacitação
doc�nt� � a r�strição curricular.

Aponta a r�l�vância � pr�cisão d�
impl�m�ntação � implantação das
m�todologias ativas d� �nsino, por m�io d�
um currículo int�grado por módulos ou
unidad�s curricular�s, tornando-s� �ss�ncial
a capacitação d� �nf�rm�iros/doc�nt�s.

2

Torr�s;
Lar�nas,
2022.

A aplicação d� m�todologias ativas d� int�rv�nção
favor�c�u o d�s�nvolvim�nto do trabalho
colaborativo � o nív�l d� apr�ndizag�m conc�itual
fr�nt� ao grupo control� (m�todologia �xpositiva).

A apr�ndizag�m ativa nos alunos foi
favor�cida p�las m�todologias ativas d�
int�rv�nção, qu� p�rmitiram um
d�s�nvolvim�nto da apr�ndizag�m conc�itual
com maior grau d� r�fl�xão na m�dida �m
qu� s� d�s�nvolv�u um trabalho
colaborativo, qu� por sua v�z s� fortal�c�u
ao longo do t�mpo.

3 Ort�ga-
Cort�z;

Espinoza-
Navarro;

Ort�ga et al.,
2021.

Os r�sultados mostram qu� o grupo
int�rv�ncionado m�lhorou significativam�nt� o
r�ndim�nto académico, com 98% d� aprovação �
uma avaliação final d� 5,9. O grupo control� obt�v�
84% d� aprovação � avaliação final d� 4,8.

A aplicação da m�todologia PBL b�n�ficia o
d�s�mp�nho acadêmico �m disciplinas
morfobiológicas para alunos d� ciências da
saúd�. Atividad�s int�rativas, como
qu�stionários � apr�s�ntaçõ�s, capacitam os
alunos a s�r�m ag�nt�s d� sua própria
avaliação formativa.

4
F�rraz;
Biondo;

Rosa et al.,
2021.

Dos participant�s, 69,1% concordam qu� o �nsino
da bioética d�v� s�r d�s�nvolvido d� forma
dinâmica, com �nvolvim�nto ativo d� todos os
ag�nt�s na formação, �, para 77,9% d�ss�s, a
discussão d� casos concr�tos é uma �stratégia
facilitadora da futura atuação profissional.

Conclui-s� qu� é n�c�ssário fortal�c�r o
�nsino da bioética � a utilização d�
m�todologias ativas, a fim d� d�sp�rtar, nos
acadêmicos, a anális� crítica � r�fl�xiva.

5

Sáiz-
Manzanar�s,

2021.

Aum�nto das médias finais �m 2016 (4,9), ano �m
qu� a m�todologia foi implantada p�la s�gunda
v�z. Da m�sma forma, as pontuaçõ�s n�sta
unidad� foram �m média 6,5 � 6,6 para os anos d�
2014 � 2016 �m comparação com 6,0 � 4,9 para
os anos d� 2015 � 2017, r�sp�ctivam�nt� (numa
�scala d� pontuação qu� t�m um valor mínimo d�
1,0 até um máximo d� 7,0).

Os r�sultados do qu�stionário d� p�rc�pção
r�v�lam qu� a m�todologia facilita o trabalho
�m �quip�, criando um ambi�nt� d� trabalho
coop�rativo, ond� mais d� 90% dos alunos
afirmaram �star satisf�itos com a
m�todologia.

6

Muss� et al.,
2020.

C�rca d� 300 alunos �stiv�ram �nvolvidos nas
atividad�s, sob sup�rvisão d� dois doc�nt�s,
totalizando 36 �nc�naçõ�s, 144 docum�ntos
�laborados, 36 propostas d� prontuários �
conf�cção d� 72 mat�riais d� publicidad� �
propaganda.

A aplicação prática das �stratégias r�f�ridas
p�rmitiu aos �studant�s assumir�m o
protagonismo do proc�sso �nsino-
apr�ndizag�m, consolidando m�lhor os
conh�cim�ntos, d�sp�rtando o int�r�ss� dos
alunos p�las t�máticas �,
cons�qu�nt�m�nt�, p�la ár�a d� Odontologia
L�gal.

7

Lop�s, 2020.

Os alunos da �scola com m�todologia ABP
apr�s�ntaram média g�ral do somatório do �scor�
maior (p < 0,01) � média do �scor� maior �m cada
domínio da �scala d� auto�ficácia quando
comparados com a �scola d� m�todologia
tradicional. As variáv�is s�xo f�minino, s�r mais
v�lho, morar sozinho, não usar m�dicam�nto para
do�nça crônica � �x�rc�r atividad� �xtracurricular
apr�s�ntaram influência positiva na média d�
�scor� d� auto�ficácia nos dif�r�nt�s domínios da
�scala.

Os �studant�s d� M�dicina do quarto ano d�
ambas as instituiçõ�s d�monstraram nív�is
mod�rados a fort�s d� auto�ficácia. Os
alunos da �scola com abordag�m bas�ada
�m probl�mas (ABP) �xibiram maior
auto�ficácia �m comparação com os da
�scola tradicional. Isso sug�r� qu� o uso d�
m�todologias ativas, como a ABP, pod� �star
associado a uma maior auto�ficácia
acadêmica.
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8

R�y�s-
Torr�s; et
al., 2020.

Em r�lação aos r�sultados do �studo qualitativo,
foram �ncontradas dif�r�nças na fr�quência d�
int�ração � na pr�f�rência d� atividad�s DGBL.

Est� �studo inc�ntiva a aplicação do mod�lo
como uma possibilidad� d� sup�rar algumas
das limitaçõ�s dos mod�los tradicionais d�
�nsino, como limitaçõ�s d� t�mpo ou falta d�
aplicação � núm�ro d� alunos. Est� trabalho
também contribui para o cr�sc�nt� núm�ro
d� publicaçõ�s sobr� a impl�m�ntação d�
m�todologias ativas no �nsino d� Eng�nharia
Química �m dif�r�nt�s univ�rsidad�s latino-
am�ricanas.

9

Carbogim,
2017.

Ambos os grupos d�s�nvolv�ram habilidad�s d�
p�nsam�nto crítico, porém o grupo com
int�rv�nção d�monstrou uma compr��nsão mais
clara das caract�rísticas d� um p�nsador crítico.
Enquanto no grupo control�, qu� utilizou ap�nas a
Apr�ndizag�m Bas�ada �m Probl�mas, os
�studant�s �nfatizaram a aquisição d� habilidad�s
técnicas.

A anális� comparativa p�rmit� concluir qu�
m�todologias d� �nsino mobilizadoras do
p�nsam�nto crítico s� tornam m�diadoras no
d�s�nvolvim�nto � aprimoram�nto das
funçõ�s m�ntais sup�rior�s no �nsino,
abarcando capacidad�s cognitivas �
m�tacognitivas. O �studo r�pr�s�nta
contribuição � avanço no âmbito do �nsino
d� �nf�rmag�m, consid�rando qu� as
qu�stõ�s s� somam às t�cnologias d�
�ducação �m saúd�.

10

Palomar�s-
Casado,
2014.

Esta inovação �ducativa facilitou a apr�ndizag�m
situacional � o d�s�nvolvim�nto d� comp�tências
num clima d� motivação � participação ativa �m
grupo, com �l�vado grau d� satisfação dos alunos.
Além disso, o PBL p�rmitiu obt�r altos índic�s d�
avaliação (0,96 ± 0,01), d�s�mp�nho (0,89 ± 0,02)
� suc�sso acadêmico (0,92 ± 0,01).

O PBL facilitou o d�s�nvolvim�nto das
comp�tências disciplinar�s, com alto nív�l d�
d�s�mp�nho acadêmico � alto grau d�
satisfação dos alunos.

Obs�rvou-s� qu� a m�todologia do PBL
(Apr�ndizag�m Bas�ada �m Probl�mas) foi
amplam�nt� abordada nos �studos analisados,
s�ndo id�ntificada �m aproximadam�nt� m�tad�,
ou s�ja, �m 50% das p�squisas s�l�cionadas. Além
disso, d�staca-s� qu� a grand� maioria, 90% dos
�studos, foi conduzida �m cursos p�rt�nc�nt�s à
ár�a da saúd�, com �sp�cial ênfas� �m cursos
como Enf�rmag�m � M�dicina. Outro ponto d�
conv�rgência �ntr� as p�squisas analisadas é a
pr�s�nça d� t�mas r�corr�nt�s qu� abordam os
b�n�fícios da utilização d�ssa m�todologia, �m
particular, s�u pot�ncial para facilitar a
apr�ndizag�m, ao m�smo t�mpo �m qu� também
r�ssaltam os d�safios �nfr�ntados durant� sua
impl�m�ntação � aplicação prática.

Entr� as div�rsas pot�ncialidad�s
id�ntificadas, aproximadam�nt� 30% dos �studos
d�stacam o aum�nto da capacidad� crítico-r�fl�xiva
dos alunos como um dos principais b�n�fícios. Essa
habilidad� é consid�rada fundam�ntal não ap�nas
para o d�s�mp�nho �m avaliaçõ�s acadêmicas,
mas também para a tomada d� d�cisõ�s no
ambi�nt� �scolar �, post�riorm�nt�, no m�rcado d�
trabalho. Em consonância com �ss� asp�cto, o
artigo 4 apr�s�ntou r�sultados indicando qu� c�rca
d� 77,9% dos participant�s avaliados consid�raram
a m�todologia ativa como b�néfica para sua futura
atuação profissional. Ess�s achados corroboram a
p�rc�pção positiva dos �studant�s �m r�lação aos
impactos dir�tos das m�todologias ativas no
d�s�nvolvim�nto d� habilidad�s � comp�tências
r�l�vant�s para sua vida acadêmica � profissional.

Outros pontos r�l�vant�s, fr�qu�nt�m�nt�
id�ntificados nos �studos s�l�cionados para �sta

r�visão int�grativa, inclu�m a satisfação dos alunos
� o �sforço dos prof�ssor�s �m aprimorar suas
práticas p�dagógicas. Os doc�nt�s buscam
constant�m�nt� métodos � f�rram�ntas qu�
possam m�lhorar a �xp�riência d� apr�ndizado dos
alunos, r�conh�c�ndo n�l�s uma font� d� f��dback
valiosa para ori�ntar sua própria �volução
profissional. Ess�s asp�ctos foram particularm�nt�
d�stacados nos trabalhos 5 � 10, �vid�nciando a
importância da int�ração �ntr� alunos � prof�ssor�s
para o aprimoram�nto do proc�sso �ducacional.

É important� d�stacar qu� a m�todologia
ativa d�sfruta d� uma ac�itação significativa � s�us
r�sultados são amplam�nt� r�conh�cidos p�los
alunos, como �vid�nciado no artigo 5, ond� obt�v�
uma taxa d� aprovação d� 90% no qu� diz r�sp�ito
à satisfação dos �studant�s. Ess� alto índic� d�
aprovação r�ssalta a �ficácia � a r�l�vância
p�rc�bida p�los alunos �m r�lação ao uso d�
m�todologias ativas, r�forçando sua importância na
promoção d� um ambi�nt� d� apr�ndizado
�ngajador � significativo.

É r�l�vant� sali�ntar qu�, ao s� abordar a
m�todologia ativa, a comunicação assum� um
pap�l crucial, �sp�cialm�nt� quando s� apr�s�nta
d� man�ira af�tiva, pois isso s� r�v�la como um
r�curso �ficaz para �nvolv�r os alunos no pap�l d�
protagonistas do s�u próprio apr�ndizado, como
d�stacado no artigo 6. Além disso, a int�ração com
o grupo possibilita ao prof�ssor criar um ambi�nt�
mais coop�rativo, no qual �l� pod� não ap�nas
transmitir conh�cim�nto, mas também ouvir,
qu�stionar � discutir a aplicabilidad� dos conc�itos
� t�mas, conform� �vid�nciado no artigo 5. Como
cons�quência d�ssa comunicação �ficaz, surg� a
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prática da avaliação formativa, conform� discutido
no artigo 3. N�ss� cont�xto, o prof�ssor t�m a
oportunidad� d� acompanhar d� p�rto o
d�s�nvolvim�nto dos alunos �m r�lação a
d�t�rminados t�mas, utilizando avaliaçõ�s informais
para m�nsurar a apr�ndizag�m. Essa abordag�m
r�tira o p�so � o r�c�io associados às avaliaçõ�s
tradicionais, promov�ndo um ambi�nt� mais
acolh�dor � propício ao apr�ndizado significativo.

Quanto à capacidad� cognitiva,
comp�tências disciplinar�s � d�s�mp�nho
acadêmico, a m�todologia ativa mostra-s� capaz d�
proporcionar o s�u aum�nto, corroborado p�los
núm�ros l�vantados no d�corr�r do artigo 10.
Quando �ssas variáv�is são aliadas à r�fl�xão � ao
p�nsam�nto crítico, p�rmit�-s� a construção d�
uma comp�tência chamada auto�ficácia –
d�stacada no �studo 7 –qu� trata da p�rc�pção do
indivíduo sobr� suas capacidad�s para d�t�rminada
função, caract�rística apontada p�lo �studo �ntr�
duas �scolas, m�todologia tradicional versus
m�todologia ativa, o qu� p�rmit� sup�rar os limit�s
das abordag�ns conv�ncionais, como também
apontado no artigo 9.

Quanto às limitaçõ�s das m�todologias
ativas, é important� d�stacar qu� aproximadam�nt�
20% dos �studos apontam para d�safios
r�lacionados à capacitação dos doc�nt�s. N�ss�
s�ntido, é �ss�ncial promov�r a formação
continuada do corpo doc�nt� � inc�ntivar a
participação das Instituiçõ�s d� Ensino n�ss�
proc�sso. Isso visa capacitar os prof�ssor�s com a
s�nsibilidad� � as habilidad�s n�c�ssárias para
impl�m�ntar �f�tivam�nt� �ssas m�todologias,
l�vando �m consid�ração variáv�is como o
tamanho da turma, o tipo d� int�ração d�s�jada �
outros asp�ctos r�l�vant�s qu� impactam o
suc�sso da aplicação. Além disso, é fundam�ntal
r�ssaltar a importância da r�alização d� mais
�studos com um nív�l mais �l�vado d� �vidência
ci�ntífica sobr� �ssa t�mática. Essas p�squisas
adicionais pod�m s�rvir como r�f�rência sólida d�
conh�cim�nto � aplicabilidad� das m�todologias
ativas, contribuindo para o aprimoram�nto contínuo
da prática �ducacional.

Conclusão
As m�todologias ativas d� apr�ndizag�m têm

uma pr�s�nça mais pronunciada nos cursos d�
graduação da ár�a da saúd�. Isso l�vanta a
qu�stão da r�l�vância d� r�alizar novas
inv�stigaçõ�s sobr� �ssa t�mática �m cursos d�
outras ár�as d� conh�cim�nto, como, por �x�mplo,
nas disciplinas r�lacionadas às ciências �xatas. A
ampliação d�ss�s �studos para outras ár�as além
da saúd� pod� proporcionar insights valiosos sobr�
a �ficácia � a adaptabilidad� das m�todologias
ativas �m div�rsos cont�xtos �ducacionais,
�nriqu�c�ndo assim a compr��nsão global d� sua
aplicação � b�n�fícios.

Obs�rva-s�, com bas� nos �studos
publicados � utilizados, qu� �xist�m �vidências

substanciais d� qu� as m�todologias ativas são
altam�nt� �ficaz�s quando impl�m�ntadas d� forma
apropriada, ap�sar d� algumas limitaçõ�s, como os
d�safios r�lacionados à capacitação doc�nt�. Essas
abordag�ns s� r�v�lam como um vasto horizont�
d� possibilidad�s para aprimorar a �ducação
sup�rior, pr�parando os indivíduos não ap�nas para
a atuação profissional, mas também para a vida �m
g�ral. Ao colocar o aluno como protagonista d� s�u
próprio apr�ndizado, as m�todologias ativas
promov�m uma abordag�m mais dinâmica �
�ngajadora, qu� vai além da m�ra transmissão d�
conh�cim�nto, transformando o �studant� d� um
r�c�ptor passivo �m um participant� ativo �
autônomo d� s�u proc�sso �ducacional.

R�it�ra-s� a urgência d� promov�r mais
�studos d�dicados à aplicação d� m�todologias
ativas no �nsino sup�rior, com o obj�tivo d� abordar
� solucionar as lacunas id�ntificadas,
�sp�cialm�nt� no qu� diz r�sp�ito às dificuldad�s
d� impl�m�ntação �m todas as instituiçõ�s d�
�nsino sup�rior. O intuito é qu�, no futuro, �ssas
m�todologias ativas v�nham a s� tornar a norma
�stab�l�cida, substituindo gradualm�nt� as
abordag�ns tradicionais d� �nsino. Ess� �sforço
contínuo d� p�squisa � d�s�nvolvim�nto é crucial
para promov�r uma mudança �f�tiva � sust�ntáv�l
na forma como a �ducação sup�rior é conc�bida �
�ntr�gu�, capacitando assim os alunos para
�nfr�ntar os d�safios do mundo cont�mporân�o d�
man�ira mais �ficaz � significativa.
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